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^-EDltORIAL 
0 povo sempre foi viato peloc "donos do po- 
der" como uma massa "bruta, inoulta e despre 
parada. Para tanto esoes "entenò 
diversos argumentos, e dao como ex 
preguiça do "brasileiro para o trabè 
estudo,' oe gastos oom betida, carnaval e o 
futebol,» S^ que Maea wespecialistas'• 
cem que enquanto muitos morrem de trai! 
para nao ter nada, outros tem tudo que t 
cisa sem grandes esforços» Enquanto alguns 
podem pagar para ter um ensino melhor em co 
legios particulares, a maioria tem que en - 
frentar a péssima qualidade do ensino que ' 
os colégios da periferia oferecem, Yemos ' 
portanto que essas opiniões de certos "dou^ 
tores", sao furadas e traduzem além do des- 
conhecimento da realidade, o preconceito que 
as "elites" tem em relação ao povo. So que 
esse povo tao duramente castigado e explora 
do, está descobrindo ao reais causas dessa*" 
situação de miséria e pohreea. 

Ao invés d« procurar fugir através do vício 
e do comodismo, estão partindo para soluções 
de mudança dessa situação» Por esse fato é 
que vemos crescer em todo o país o número de 
trabalhadores enganos em sindicatos, asso 
ciaçoes de moradores, clubes de mães, grupo 
de jovens, em partidos políticos comproir-eti 
dos com a construção de uma sociedade Justa, 
Nos da AMABA nos consideramos como perten - 
centes a esse grupo de pessoas., e temos a  • 
certeza de que se quisermos melhorar a nosea 
situação, o caminho e esteV 
A. construção de uma sociedade Justa e frater 
na, não será fruto do acqso, nem de uma mi-~ 
noria de iluminados que decidam o que é i 
Ihor parado povo^Será com certeza^ fruto da 
organização e união desse povo, em tomo de 
seus problemas e necessidades. 

SITÜAÇIO M ATMIDA BHA3IX 

Nós da AMABA, depoia de reuni 
ões e visitas aoa moradorescS- 
Av,. Brasil, viemos solicitar 
através de nosso Jornal quaas 
autoridades do nosso estado, 
cumpram seus compromissos aa- 
sumidoa oom os moradores da A 
Av« Brasil, na época das últi 
mas eleições, O povo já esta 
desesperado com tantas muriç^ 
cae, baratas, cobras e ratos» 
Em certos lugares da rua não 
existe a menor oondiçao de gc 
transitar» ^jtariamos que a- 
tendessem . isaa solicitação, 
assim con atenderam a que 
foi feit por nós da AMABA com 
ralação ;AOS probleaas da inva 
sao   rodoviária. Será que "^ 
pa:L:. oa impostos oada vez mads 
çar       ^^ntinuarmos na 
miséria ? 

ASSEMBLÉIA 
í^ El? AL 

PARTIOIPEMl   l   ! 
Convidamos todos os moradores 
do Bo América,  para participa 
rem da nossa Assembléia Geral 

DIAí   22 Dezembro  (sábado) 
HOIUí  19íOO h 

LOCAL:  Centro D» lávora 



AEBCBtlA HA HJX  ^V'- 

Os moradores da rua "E" no campo do vidro, estão radiantes de alegria pois 
conseguiram mais um 'benefício,, Depois de terem conseguido através de vári- 
as audiências com o prefeito, de passarem vários abaixo assinados e feito 
várias denuncias pela imprensa, a água e a abertura da rua; agora foi avez 
da luz« Nos da ÁMABÂ desejamos aos moradores desta rua, sucesso em outras 
lutas. Contem com o nosso apoio« Nestas conquistas as mulheres tiveram par 
ticipaçao especial, demostrando do que sao capazeso Lembramos de dois no - 
mes importantes: Marilaalva e Conceição,, Continuem firmes» 

A AMABA realizou com muito sucesso 
um leilão em frente ao Centro Soei 
ai D» Tavora» Animação de Branquin 
ho do acordeon, deu um brilho espe 
ciai a festa» 0 leilão foi realiza 
ào no dia 24 de novembro passado 7 
com o objetivo de arrecadar dinhei 
ro para que a AMABA possa realizar 
melhor seus objetivos. 

KEUNiQES   PA AMA6A 

WKA DISCfT/R OS 
LE:MAS DO //asso 

RPIO. 

AOS    SAMBADOS 
■hs    ZO-.OOH 

Na invasão da rodoviária, depois de uma 
ampla luta e mobilização a área final - 
mente esta sendo libe-ada e urbanizada, 
só que esta conquisic está sendo coloca 
da mais como um favor1 do que como .obri- 
gação do governo do estado* Assim acon- 
tece como há uaito tempo em nosso pais, 
a população se organiza, se mobiliza pa 
ra conquistar seus direitos, mais depo- 
is os políticos aparecem como bonzinhos. 
Lembramos que para garantir a permanên- 
cia na área, a população enfrentou a po 
lícia, fez passeatas e apesar de todas 
as pressões permaneceram firmes, Muitas 
das conquistas como a escola, o chafa - 
riz, assim como a liberação e urbaniza- 
ção foi fruto de abaixo-assinados,^ de - 
mmeia a imprensa idas até os políticos 
etc» 


